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Apresentação




Quando o tema autismo surge em conversas informais, muitas pessoas ainda têm na mente a imagem de crianças com as mãos tapando os ouvidos e se balançando. O próprio termo “autista” ainda é banalizado em muitos contextos ao ser empregado de forma pejorativa ou para se referir a alguém antissocial, alienado e quieto. 




No entanto, vale ressaltar: não se trata de um adjetivo e, definitivamente, não deve ser usado como ofensa. Além disso, muitos estereótipos (como o descrito anteriormente) são disseminados e acabam desconsiderando as singularidades dos indivíduos. Assim como qualquer pessoa é diferente da outra em termos físicos, de opiniões, de maneiras de agir e crescer, não é diferente com o autismo — cada caso é único. 




Nos últimos anos, com o avanço da ciência e das pesquisas a respeito do tema, novas hipóteses e descobertas permitiram que diversas áreas do saber aprendessem mais sobre o quadro. Apesar de as causas para tal condição ainda não serem determinadas — existe uma gama de teorias envolvendo fatores diversos —, muitos aspectos já foram esclarecidos, por exemplo, os sintomas e comportamentos típicos, pontos essenciais para um diagnóstico precoce.
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Introdução









Crianças isoladas que evitam contato visual e pouco ou quase nada falam. Essas são algumas das manifestações do autismo, um distúrbio que ainda é um enigma para a ciência, mas que afeta mais de 70 milhões de pessoas pelo mundo, segundo a Organização das Nações Unidas (onu).




Em 1906, o psiquiatra suíço Plouller utilizou o termo autismo pela primeira vez ao descrever o isolamento frequente em alguns de seus pacientes. Mas foi só na década de 1940 que o transtorno recebeu maior atenção, quando o psiquiatra austríaco Leo Kanner, vivendo nos Estados Unidos, teve contato com Donald T., um garoto com um problema que seria batizado, posteriormente, como autismo.




A partir de então, artigos científicos e pesquisas sobre o tema só aumentaram. Popularmente conhecido como autismo, o transtorno possui uma história marcada por alterações na nomenclatura e nos critérios utilizados para o diagnóstico. Atualmente, suas características constam na edição mais atualizada do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (dsm-5) como parte do Transtorno do Espectro Autista (tea). O dsm-5 é como um guia global para orientar profissionais de saúde do mundo inteiro.




Não é doença




O tea é classificado como um transtorno ou distúrbio do neurodesenvolvimento. Não se trata de uma doença nem de uma síndrome, já que não é conhecido seu gene causador. Especificamente no caso do autismo, tampouco há identificado um gene comum em vários pacientes, embora os comportamentos e déficits sejam descritos de forma semelhante.




Apesar dos avanços da ciência, as causas concretas do Transtorno do Espectro Autista ainda são desconhecidas pela ciência. Como não se sabe ao certo a origem, não há cura ainda para o autismo. Contudo, os estudos sobre terapias e tratamentos específicos para o transtorno, visando à qualidade de vida, vêm trazendo descobertas animadoras. Especialistas e profissionais de saúde podem desenvolver protocolos de tratamento, que são individualizados de acordo com o sintoma do paciente. Dessa forma, esforços de tempo e uso de recursos financeiros podem visar a uma melhora em relação às manifestações do quadro.




Comportamentos típicos




O autista não apresenta nenhuma característica física que permita identificá-lo apenas pela aparência, como a síndrome de Down. São características do comportamento que entregam o quadro. O tea pode se manifestar logo nos primeiros meses de vida de forma leve, moderada ou grave, mas não costuma ser identificado nesse período. Há algumas semelhanças entre os indivíduos com autismo, contudo elas podem mudar com o tempo, quando há o acompanhamento de profissionais habilitados que estimulam as áreas afetadas pelo transtorno.




Alguns dos principais sintomas são:




• Dificuldades persistentes em se comunicar e em interagir socialmente. Ou seja, a criança pode ter atraso para adquirir a fala ou não conseguir falar. Da mesma forma, pode haver dificuldade de se comunicar mesmo por gestos ou entender o que está acontecendo em um contexto social específico. Um exemplo é a dificuldade em reconhecer expressões das faces em manifestações de emoções, como alegria ou tristeza.




• Dificuldade em manter amizades;




• Movimentos estereotipados, isto é, padrões restritos e repetitivos de interesses e de atividades. Alguns exemplos são passar horas realizando uma única atividade, usar sempre as mesmas roupas, comer apenas um tipo de alimento, fazer movimentos recorrentes, como abanar as mãos, ou repetir várias vezes a mesma palavra ou um mesmo som; 




• Necessidade de se manter em uma rotina específica. Ou seja, para pessoa com autismo, mudanças no dia a dia podem incomodar demais.




É necessário fazer um esclarecimento, pois é comum ouvir que “o autista vive em um mundo à parte”. Essa afirmação, além de bastante excludente, é equivocada. É verdade que, devido às alterações neurológicas típicas do transtorno, o autista pode apresentar alterações sensoriais e na captação de estímulos no ambiente em que está. Porém, isso não significa que ele não tenha conexões com a realidade.




Possíveis causas




Mesmo com tantos estudos e pesquisas avançadas ao longo de décadas, as causas do Transtorno do Espectro do Autismo ainda são incertas para a ciência. Especulações a respeito de suas origens passam por desde maus hábitos durante a gestação, como uso de remédios antidepressivos, álcool e outras drogas, até riscos causados por fatores ambientais, como a poluição. 




Porém, o que mais desperta a atenção dos pesquisadores e especialistas atualmente é a importância da genética na luta para desvendar o que realmente influencia no aparecimento do autismo.




Desde o útero




Os cuidados extras durante a gravidez são um conselho que não precisa vir de um médico para ser acatado, ainda mais com fatores de risco para o desenvolvimento do autismo na criança. Elementos como a má nutrição e lesões no sistema nervoso devido ao consumo de álcool, tabaco e droga ilícitas, como cocaína e crack, durante a gestação podem influenciar no aparecimento do tea. 




Porém, esses hábitos no período da gravidez não são uma causa direta para o autismo, mas, sim, gatilhos, ou seja, agentes influenciadores em quem já é predisposto ao desenvolvimento do transtorno. Além do mais, como isso acontece ainda é uma incógnita para a ciência e continua sendo objeto de estudo.




Além de hábitos não saudáveis durante o período de gestação, fatores virais e infecciosos podem ser sinais de preocupação para o desenvolvimento do autismo em seus filhos. As infecções durante a gravidez podem não só causar o tea, como muitos outros — por exemplo, o citomegalovírus, que causa a microcefalia, com ou sem os sinais do tea, a toxoplasmose e a rubéola.




Também foi encontrado um potencial gatilho para o desenvolvimento do autismo em um trabalho publicado em 2013, conduzido por pesquisadores da Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul). Na pesquisa, era aplicado ácido valpróico, substância utilizada em remédios anticonvulsionantes, em camundongos fêmeas gestantes na décima semana de gestação. Como consequência, os filhotes nasceram com sinais de tea. Camundongos são altamente sociais e procuram a companhia de outros de sua espécie, só que estes começaram a se isolar. Isso indica que o ácido pode ser um causador do transtorno quando ingerido a substância na gestação.




Outras causas




Uma teoria acerca da causa do autismo se encontra nos fatores ambientais, como a poluição. Um estudo de 2014 da Escola de Saúde Pública de Harvard, nos Estados Unidos, concluiu que pessoas que moravam perto de uma fábrica tinham mais chances de gerar crianças que nasciam dentro do espectro autista. Contudo, até hoje não houve uma explicação para o fato descoberto. Mais uma vez, não se trata de apontar um único culpado como motivo do transtorno, mas, sim, um gatilho para pessoas que apresentem uma predisposição ao tea
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